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A eterna fila dos enfermos t a r e f a s 
"Paz seja convosco; assim AMOR exemplificado por Jesus! 
como c Pai mc enviou, tam- E tudo isso sem fanatismo», 
bem cu vos envio a vós ." sem exterioridades! 

JESUS — João: 2 0 - 2 1 E tudo isso conquistado atra-
Allan Kardec estuda no Evan- vés de nosso reforma individual! 

ge.ho Segundo o Eí.piri.iimo a Ca ir bar Schutel nos convida 
atribuição de tarefas feitas por Je- ão trabaiho voluntário no mundo 
sus a ledos aqueles que o quises- em que vivemos. 

Há crianças para evangelizar 
narra no ca- Orientemos seus coraçõezinhos, 

ver ds respciiá-la eni seu sofrimen- trabalho cura devc estribar-se P ' ^ XVI, versículo 33 de seu praticando atos de amor e traba-
to. Se realmente ela compreendeu "a reeducação do homem pelos en- Evangelho as palavras do Mestre 
as lições espiritistas e sabe que to- sinos eternos libertadores de nosso Nazareno ao transmitir as ultimas 

1 n c v, . i . instruções m-h^ rtKciniilnc- N.S 

Em memorável tese sustenta- de sofrimento dessa considerada ir- praticadas por Jesus Quantos for-
da em uma de suas lapidares con- mã, o que nos leva a senti-la in- maram o grupo de criaturas cheias 
feréneias doutrinárias Divaldo Pe- segura, ao confessar-nos o seguiu- de solici.açjcs a esse Divino Ami-
reira Franco, projetou o quadro te: "Seu espírita e tenho conheci- go dos sofredores? Mui.os até dos 
daquele paralítico curado por Je- mento de que tudo nos vem para ben-ficiados por suas luminosas 
sus. Antes de colocar o deficien- nosso aprovei.amente evolutivo... mãos, o apuparam.no caminho do 
t e físico à frente do Mestre, usa- Mas não me conformo em perder Golgota! 
ram todos os meios para conse- n.lCU filho, pedaço de meu cora- porque temos de voltar ao 
guir-se espaço no meio da multidão Ção". Longe de criticar essa sofri- mesmo tema de comum acordo sem seguir, 
acotovelada ali naquela ca sa . . . ^ pregenitera nos assiste ao de- com nessas indigências morais: o ^ O ° 
Houve necessidade de vencer essa 
uificuldade e desceram o homem 
por uma claraboia no telhado des-

lho! 
Há o estudo edificante a ser 

se local Depois o expositor con- dos somos devedores de um Dassa- Espirito. Nada adianta a esses eter- instruções aos seus discípulos: "No feito .«n jx . do lar, para que apren-
. . • ' • . * i. • ' rs:..: mittldn tf»rí»ic ifli^-.vfC mc»t- ton lo rUnm-• • /-V mi» T~}<»iic aaiiorHo do de faltas, deve compreeender a nos pedintes da Misericórdia Divi-

„„ inutilidade de nossos recursos no na> enquanto nao se capacitarem 
homens procuram lenitivo para campo material, uma vez eles ja- *lue essa B ndade so nos socorre 

através de nessas próprias dores. 
Eis porque voltamos a falar à 

mãe sefrida, que nes solicitou al-
gumas palavras de reconforto às in-
junções dolorosas por que passa. 
S j acordou efetivamente para ver 
tudo através da luz, que o Espiri-
tismo lhe pôs ante cs olhos, volte 

" " " " 7 - " " r r r a ler no "Evangelho Segundo o Es. 
ra que nos escreve para relatar -o ram dos passes e água flu.drf.cada i r i t j w , 8

 v e \ . ( I ) a s li-
distribuídos nos centros cspiri isias. ' ' , ' . 7. 
t„, • . , _ „ „ „ çoes destinadas a consolar-lhe nes-

de ma, irreversível. Nunca os pais * ^ ^ n i m ^ o S r i i S ~ ^ seu testemunho é o 

alheio, está nossa prova sujeita aos d<= v " «f» e .n t e f m d o r c t o r a a r a 

de.fgnios alheios à nossa vontade, «p.ntuahjade, forçoso ver que 
Deus requer da terra elementos pu-

clui que a humanidade sempre 
mesma em todes os tempos! Os 
homens pr 
seus males, mas se esquecem do mais representam soluções para 
proveito espiritual de seus sofri- nossos problemas. Temos o devi-
mentos físicos. Isto porque teda d o respeito a essa onda de sofre-
a enfermidade representa oportuni- dores, que ainda não acordaram 
<ladc para a melhora moral do es- p a r a a realidade da vida corpórea 
pírito. e correm atraz dos milagres e das 

Exatamente se ajusta a essa c c i s a s f ? r a
J

d a l e j n a , u r a l ! Lcmbra-
afirmativa, etnsiderada companhei- m o s a s s i r a àqueles que se desiludi-
ra que nos escreve para relatar -o " m dos passes e água flu.drf.cada i r i í i s m o „ ( 
drama de um seu filho, acometido dotabufdos nos centros csp.r, .sias. f a P ' 

mundo tereis aflições, mas tende damos o que Deus aguarda de ca-
ânimo, eu venci o mundo." da um de nós. 

— / — I — / — Estudo qu leva à vivência das 
Tudo que tem acontecido e es- lições do Evangelho. 

tá acontecendo n a Terra já era Mão esperemos que os outros o 
previsto por Deus que nos conhe- façam! 
ce as precárias condições espiri- Façamo-lo nós o quanto antes! 

descuraram de buscar recursos 
imediatos para essa criatura de sua 
deveção! Médicos, hospitais, espí-
ritas, benzedores e exorcismos pro-

tuais e sabe perfeitamente como 
reagiremos perante a vida. 

A missão do Cristo, junto a 
seus discípulos, a seus contempo-
râneos e junto a todos nós é a de 
clarear caminhos, abrir horizent-s 
novos de compreensão, ajudando 
assim na evolução de todos. 

Há o serviço de colaboração a 
ser realizado dentro do templo es-
pírita. O serviço pequenino que 
muitas vezes fica de lado por falta 
de cocperadores... 

Há o grupo de estudos no pró-
prio cen.ro. 

Par icipcmos dele, em vez de 
censurá-lo. Sempre é tempo de nos 

Poristo, quando vemos enor- rificados pela dor, porque eles ne- m t > Deus dos exercitos. 

Passara a época em que Deus renovarmos quer aprendendo ou 
era tido còm juiz implacável, co- ajudando! 

Há o serviço assistencial que 
curados, nada adiantaram para o me assi.têneia a ouvir os pregado- cessiam também de eclaborar com A forÇa que Jesus mostrou pe- pod.moo fazer dentro de nossas 

res da Boa Nova, uma cadeia enor- a Obra Divina! Nesse caso a pró- ' o s s e u s exemplos foi a força do possibilidades: boa-vontade é ins-
me de sofredores à procura dos tau- pria mãe há de setítií-se conforma- AMOR. trumento precioso! 
maturgos e místicos religiosos à es- da por participar desse trabalho de P a r a e s , a l j t a d e esclareci- Há a propaganda libertadora 
pera de um favor do Céu em so- redenção de seu Espírito e, tam- niento através da palavra divina é dentro dos princípios da fé que nos 
C.rro à rudeza de suas dores, for- bém, à de seu diletíssimo filho.. . 1 u e o Mestre nos convida. for alece: o melhor recurso é do 

enfermosinh, carente de muita so-
lidariedade cristã. Ainda mais, a 
própria mãe, confessa se apegou 
por demais a essa criança sofrida 
e condenada à morte pela ciência 
médiea! Entretanto, ante o quadro çoso retornar aos quadros de curas Agnelo Morato £ uma luta que não é entendi- exemplo vivido, porém podemo, 

da, ou melhor, que é desprezada! ajudar com a leitura de uma pági 

O C O N G R E S S O 
Previsto para se realizado no maior parque gráfico religioso no ne, é o farol a transmitir a luz do 

Allan Kardec recebeu uma mis-
são dos planos espirituais visando 
explicar à humanidade a causa das 
diferenças individuais; viria trazer 

na edificante, com a divulgação de 
mensagens e livros. 

Há o serviço fraterno dos que 
não esperam que lhe venham co-
brar a assinatura do jornal, da re-

período de 18 a 21 de abril ao Brasil. Se temos cm quantidade, entendimento e do caminho para encarnaçãoã" 
corrente ano, í v ^ u / m u e m J - J1-fl— ; : —j — — J - dãv--*— 
BRASILEIRO 

às criaturas a demonstração da Lei vista e que gentilmente se põem a 
de Amcr e Justiça através da Re- caminho do dever em relação i 

CONGRESSO apurado novos e dinâmicos p incí- mais e melhores efeitos da divulga-
DE JORNALIS- pios, chegaremos com faeiliüade a ção Espírita. Vale a pena. Va-

TAS E ESCRITORES ESPIRI- qualidade no mesmo índice, sem 
TAS — COMBREJEE —, já mar. dúvida . 
ca um sucesso como evento de al- A todos aqueles que direta ou 
to nível. indiretamente se ccupam de tare-

Já sabemos que reencarnados fas do gênero, precisam dar sua 
no meio espírita, estão grandes in- presença como fator de estimulo e 
teligôncias e que tem a tarefa de como interesse na obtenção de no-
esclarecer e mostrar à humanida- vas experiências no ramo. E sem-
de a origem e a verdadeira finali- pre bom aprender e depois ensi-
dade do Espiritismo. E essa quan- nar É sempre bom conhecer no-
tidade maciça e valiosa que mar- vos rumes e novos caminhos, 
ca o valor do testemunho vem cum- p a r a os que tem a difícil tare-
princio, cem brilho, a tarefa à que f a de organizar um eve.ito desse 
se propôs. porte, resta a certeza de que o su-

Entre todos os que viveram ou c e sso e o resultado serão compen-
ainda vivem entre nós, é figura des- sadores. Todos aqueles que trabá-
tacada esse incomparável espírito lham para a grandeza dos cn ina-
Cairbar Schutel que, de uma vida mentos cristãos e para a melhoria 
modesta e de uma modesta cidade m o r a i d a humanidade, receberão, 
do interior paulista, levou para to- certamente, em graças o que pro-
do o Brasil e para o njundo. a pa- duzirem. 
lavra firme e gloriosa da Doutrina Como diz o mestre e patrono 
Espiri'a. O Congresso começou Caíhar Schutel, na página 85 do 
bem já na escolha desse grande es- livrl PARABOLAS E ENSINOS 
pírilo como seu patrono. E tudo DE JESUS, edição da Casa Edito-

mos participar e aprender. Isso é 
fundamental. 

Sérgio I.ourenço 

í s l l l d l ! o 

í s p i r i t i s m o 

Era um mensageiro Ja conso-
laçã. . no entan o, foi combati jo! 

Porém o Mestre Lionés não he-
sitou: recebera uma tarefa e ele a 
cumpriria, mesmo que isso lhe cus-
tasse cs mais acerbos sacrifícios. 

"TENDE BOM ANIMO" 

imprensa espírita! 

Vemos assim que tarefas não 
nos faltam! 

"Atravessemos, portanto, em 
;erviço, o limiar da Era do Espi-
rito. 

A tarefa é grande e podemo» 
E ele o teve sem duvidar da fazer algo, agora! 

importância da tarefa que lhe cou- Prontifiquemo-nos ao trabalho 
bera na seara de Jesus e sirvamos sem 

"IDE E PREGAI A PALA- descansar! 
VRA DIVINA" Biiiliografia: 

Sua tarefa era a de esclarecer Allan Kardec — Evangelho Scgim-
as mentes, ensinando-as a enten-
der a palavra do Cristo, tornando-
as capazes de aplicá-la em suas vi-
das. 

Os ensinamentos do Consolador 
viriam trazer esperança, fraterni-
dade, paz dissipando os grandes ba-
talhões dos incrédulos. 

Urgia deslocar as montanhas de 
iniquidades através das ferças po-
derosas de uma fé raciocinada e 
das virtudes conquistdaas através do 

do o Espiritismo — cap. XX, 
it. 4 F E B. — Rio de Ja-
neiro — CB. 

Cairbar Schutel — O Espírito de 
Verdade — psic. d e F . C . Xa-
vier 1 58: "Seja voluntário" 
— F . E . B . Rio de Janeiro. 

Emmanue! — psic. de F . C . Xa-
vier — Livro da F.speranç» — 
1 .68: "Idéia Espírita" — Ed. 
CEC — Uberaba MG. 

Antonieta Barini 

que começa bem, tende, natural-
mente, a terminar bem. 

Pelo esforço e dedicação de seus 
organizaderes, que trccando seus 
mementos de lazer e até mesmo do 
trabalho, para a formação do pro-
grama, pode-se esperar, desde já, 
que o Congresso representará um 
novo marco na divulgação do Es-
| i'itismo. Muitas teses e idéias se-
rão conhecidas e debatidas. Mui-
tas reformulações serão encampa-
das pelas editoras e pelos jornais e 
revistas espíritas. 

Tudo isso, sempre, para melho-
rar o que é heje, acreditamos, o 

ra "O Clarim", 
"Em linguagem evangélica, 
servo vigilan'e é o que es-
tuda, é o que pesquisa, per-
quire, e, de candeia acesa, 

J c r g s l a n ç a P r t i j e l o : H a r d e q u i s a r " 
O Presidente da Federação Es- Menezes e o pensamento de outros dos, no evangelismo sem Doutrina, 

pírita do Rio Grande do Sul, (Av. autores desencarndacs, como Em- no assis encialismo acomodador 
Des. André da Rccha, 49 — . . . manuel, André Luiz, Viana de c no dogmatismo asfixiante, co-
90050 — Perto Alegre - RS) con- Carvalho e Ângelo Aguarod, todos mcntanJo, ainda, o mercantilismo 

isto é, com o entendimento frade Salomão Jacob Benchava, re- advertindo quanto à necessidade de com a literatura espírita 
aclarado pela compreensão eleito para o período 86/87 cm um estudo sério e profundo do Com esse discurso, reproduzi-
dos fatos que observou e dos seu discurso de posse fez uma aná- pensamento do Codificador e da do no Boletim da Federação Espí-
estudos que fez, ilumina os lise do processo de sectarização própria Codificação Espírita. rita do Rio Grande do Sul, "Uni-
que lhe estão próximos, cn- observado no movimento espírita Em seu pronunciamento, Sa- ficador", o Presidente Bcnchaya 
sinando-lhes o caminho qus brasileiro, convocando a comunida- lomão aberdou cs problemas da abriu a discurssão do tema, con-
vai ter a Deus, que não po- de espírita daquele Estado a um es- igrcjificação evidenciados na li- vidando o movimento espírita gaú-
de ser outro que o da carida- forço n sentido de "Kardequizar" tnrgia da prece, na realização cho a engajar-se no que denomi-
de, bem compreendida, cc- o movimento usando como argu- de casamentos, batizados, etc , no nou "Projeto: Kardequizar", um 
mo ensina o Espiritismo!" mentação a frase "Kardequizar é culto externo, no passe, na idola- posicionamento dos espíritas em 

E o Congresso pelo que reú- a legenda de agora" de Bezerra de tria a encarnados e a desencarna- torno do pensamento de Kardec 
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^ EM QUALQUER LUGAR 
Onde estiverre, recorda que Deus nos nma e guia sempre. 
Em qualquer lugar, em que te vejas, decerto precisará» 
de alguém ou alguém, nesse mesmo local, estará neces-
sitando de t i . 

E M M A N U E L 

V 

UNI ME 
INFORMA 

INSTITUIÇÃO ESPIRITA "SEBASTIANA BAR-
BOSA FERREIRA" — Fundada na data do aniversár io 
de sua Pa t rona em 3 0 / 0 9 / 8 4 , sita à Rua Pad re Conra-
do, 1160 — Vila Nova - Franca-SP., tem como Presi-
den te o conf rade Idi lberto de Almeida q u e nos apre-
senta ' o roteiro de at ividades assistenciais da r e fe r ida 
Instituição: 

Dias de Reuniões: 2.a, 3.a, 4.a e 5.a fe i ras às 
20:00 horas; 

Sessão Doutr inár ias Públ ica . Domingo às 15:00 
horas; 

Mocidade Espír i ta "Maria Bar in i " — Domingo às 
10:00 horas; 

— Distribuição d e al imentos, roupas, enxovais e 
o u t r a s coisas do gênero, à s famíl ias assist idas. 

— A Ir.stintuição já é pa r t e in tegran te do movi-
m e n t o espir i ta desta c idade como o mais novo Centro 
f i l iado à UNIWE, que r ep re sen t a o movimento de Uni-
ficação em nossa cidade e r eg ião . 

ENCONTRO DE EDUCADORES ESPIRITAS — 
Realizou-se nos dias sete (07) e oito de Feverei ro de 
1986 — Ano In ternac ional da Paz, no salão "Anáiia 
F r a n c o " d a Fundação Educandár io Pestalozzi, em en-
cont ro d e educadores espír i tas sob a or ientação do ca-
sal professora Maria Aparec ida Rebelo Novelino e Dr. 
Thomaz Novel ino. 

0 encon t ro teve como final idade, p r epa ra r os pro-
fessores espi r i tas p a r a a t a re fa educat iva, cujos obje-
t ivos são: 

1 — D a r ao educando u m a perspect iva filosófica 
de ampl i tude espir i tual ; 

II — Desenvolver o espir i to científ ico do aluno 
proprcionando-lhe ao mesmo t e m p o a certeza da vida 
além-túmulo; 

III — Aproximar a cr iança do Evangelho abrindo-
lhe caminho para d alto; 

Congratulações a esse casal de educadores por 

I Par te 

"Com uma organização social cri teriosa e previ-
dente , ao homem só por sua culpa pode fa l ta r o ne-
cessário . 

Porém, suas p róp r i a s fa l tas f r e q ü e n t e m e n t e resul-
tado do meio onde se acha colocado. Quando prat icar 
a lei de Deus, te rá uma o rdem social f undada na justi-
ça e na sol idariedade e ele própr io t ambém será me-
l n o r ' . (Questão n.o 930 de O Livro dos Espíritos, Co-
men tá r io de Alian Kardec) . 

— — X X — — 
"O Espiri t ismo não cr ia a renovação social; a ma-

dureza da h u m a n i d a d e é que f a r á dessa renovação 
uraa necess idade . Pelo seu poder moral izador, por 
suas tendências progressistas, pela ampl i tude de suas 
vistas, pela genera l idade d ssugestões q u e anbrange , 
o Espiri t ismo é mais apto, do que qua lque r ou t ra dou-
tr ina, a secundar o movimento de regeneração; por 
isso é con temporâneo desse mov imen to . Surgiu na 
hora e m q u e podia se r de uti l idade, visto que t ambém 
para ele os tempos são chegados" . (A Gênese, Cap. 
XVUI, i tem 25, Kardec, Aliai!). 

Observamos nos tópicos acima q u e a Doutr ina 
Espiri ta tem u m a p r o f u n d a preocupação pelo aprimo-
r a m e n t e do meio social e m que o homem vive, inclu-
sive destaca c l a ramente a s " inf luências negat ivas" que 
o meio exerce sobre e l e . P r o p u g n a po r uma o rdem 
social f u n d d a na justiça e na so l idar iedade . 

Reconhece que não cabe ao Espiri t ismo promover 
a renovação social . Diz que "a madureza da socieda-
de é que f a r á essa r e n o v a ç ã o " . É evidente que a ma-
durenza da sociedade é a "sensibi l idade social", ex-
pressa pe las várias inst i tuições humanas , a rec lamar 
e impor os pr imados da just iça e da so l idar iedade . 

No entanto , destaca-se o ppei re levante q u e tam-
bém cabe ao Espir i t ismo nessa renovação social. Apre-
senta-o ap to a secundar esse processo, pois ele o sub-
sidia com seus pos tu lados e, obviamente , com a ação 
efet iva de seus adep tos . 

No momen to e m que o Brasil se p r e p a r a p a r a o 
g rande deba te a respei to da Constituição, com o con-
seqüente es tabelecimento da Assembléia Constituin-
te, a Doutr ina Espiri ta t a m b é m tem sua impor tan te 
contr ibuição a da r , com a part icipação consciente, ade-
quada e jus ta dos e sp i r i t a s . 

Não se t rata , como podem pensar alguns, de imis-
cuir a política na re l ig ião . Não se t ra ta de uma mili-
tância polit ico-partidária, t ampouco de levar par t idos 
políticos para den t ro dos Cent ros e Ent idades Espíri-
t a s . 

Impor tan te que, nesse momento de grande signi-
f icação histórica e esp i r i tua l do Brasil, os espír i tas es-
t e j am conscientes e p r e p a r a d o s dou t r ina r i amente pa-

mais essa br i lhan te iniciatiya, dando força aos p rofe -
sores p a r a a tua rem no campo da educação . 

LUZ E AMOR — Em 1931, prec isamente , há 55 
um pequeno grupo de espir i tas se reunia sob a or ien-
tação do conf rade s r . João Marcelino, para es tudar a s 
obras de Allan Kardec na Rua Capitão Anselmo, e m 
Franca (SP). A pa r t i r daí s u r g i a o Centro Espír i ta 
' Luz e Amor" , que t em hoje a seguinte Diretoria: 
P res iden te - Antonio Carlos Essado; Vice-Piesidente -
Mara Carloni; l .o Secretár io - Marlene C . Essado; 
2,o Secretár io - José E. da Silva; l . o Tesoureiro - Eu-
r ípedes V. Ferre i ra ; 2.0 Tesourei ro - Caio Mar t ins . 

O Cent ro tem atividades diár ias e mantém-se f i e l 
à or ientação inicial, es tudando sis tematicamente os li-
vros da Codificação. 

INTEGRAÇÃO DA FAMÍLIA — Como par te dc 
u m a programação que procura sensibilizar a sociedade 
sobre a importância da In tegração da Família, a 
UNIME de Franca , p romoverá em março p . vindou-
ro, mais uma campanha de es tudos sistematizados so-
b r e a Família, em todos os Cent ros integrados na Uni-
f icação. Essa campanha é conhecida pala comunida-
de espírita in teres tadual e fo i lançada pela USE -
U n ü o das Sociedades Espír i tas do Estado de São 
Pau lo . 

ESPERANÇA E FÊ — Tendo por Pres idente o 
es t imado conf rade Armando Ribeiro, a Casa Espiri ta 
conhecida p o r "A Nova Era" , está localizada na Rua 
Campos Salles, 1993 — Centro de Franca (SP), onde 
e n o r m e pauta de serviços à Doutr ina e à comunidade 
espir i ta e m gera l dando cumpr imento ao seu calendá-
rio de a t ividades. D iu tu rnamen te realiza reuniões pú-
blicas de es tudos sistematizados sobre as obras de Al-
lan Kardec . José Marques Garcia é o seu Patrono, pio-
ne i ro do Espiri t ismo em F r a n c a . 

r a da rem sua part icipação efet iva à constituição de um 
" o r d e m social f undada na justiça e na so lda r i edade ' . 

Qual o significado da Constituição da República 
Federat iva do Brasil? 

Inicialmente vamos nos de te r no que seja Consti-
tuição . Aprovei tamos a explicação clara e didática de 
Marília Garcia: " A Constituição indica como, suposta-
m e n t e , o país vai funcionar , como é que vão ser fei-
t a s e cumpr idas a s outras leis. Ela f ixa os direitos dos 
cidadãos e os limites a té onde o Es tado pode interfe-
rir na s l iberdades individuais de cada u m , governo e 
cidadãos, pa ra que seja assegurado o funcionamento do 
E s t a d o " . (O Que é Consti tuinte, Edi tora Brasilense). 

Por tanto , a nova Consti tuição da República Fe-
dera t iva do Brasil se rá Lei Maior que governará nos-
so pa i s . 

Nela será disciplinada a Organização Nacional, 
os Poderes do Governo, os Direitos e os Deveres dos 
cidadãos, a Ordem Eeconômcia e Social, a Família a 
Educação, a Cultura, e t c . 

Dependendo daqueles que vão colaborar a Cons-
ti tuição, ela poderá admit i r o aborto, a eutanásia . bem 
como estabelecer uma religião oficial do Estado, co-
m o j á houve até a Consti tuição de 1824. Poderá con-
s iderar o exercício da med iun idade como c r ime hoje 
do Código Penal , na vala comum de curandeir ismo e 
char la tan i smo. 

Como poderão os espír i tas se omit i rem diante 
de t an t a responsabi l idade? 

É de suma importância que se tenha, pois, co-
nhec imento de que é a Consti tuição a sua relação co-
mo o Espir i t i smo. 

Por. ou t ro lado, den t ro da sistemática imposta pe-
lo Governo, haverá uma eleição de deputados para 
comporem a Assembléia Const i tuinte , O ideal seria 
que o manda to de tais deputados fosse especificamen-
te para a Const i tu inte . Promulgada a Nova Constitui-
ção, t e rmina r i am seus manda tos . No entanto, não se-" 
r á a s s im. Os políticos profissionais t omaram um po-
der que lhes fosse paralelo na eleição dos próximos 
deputados , eles terão o t rabalho especifico da Cons-
t i tuição e o t raba lho normal do p a r l a m e n t a r . Termi-
nada a Constituição, eles cont inuarão depu tados . 

Aylton G. C. Paiva 

Araxá. - M G. 
A s s i n a t u r a s ou R e n o v s ç õ e s d o 
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Fundação Educandário Pestalozzi 
e suas metas educacionais 
Após u m a sér ie de encont ros com um grupo de 

educadores espíri tas, coordednado pelo casal D r . No-
velino e p ro ía . A p . Rebelo Novelino, aspirou-se à 
implantação de uma pedagogia espírita nes te Educan-
d á r i o . 

A nossa sociedade es tá d iante de dois t ipos de 
escola: 

1) de um lado a escola oficial que conduz ao ma-
terial ismo, 

2) de outro a escola sectár ia que conduz ao fana-
t ismo . 

Há por tan to necessidade de uma nova Escola 
que não seja fusão das duas já citadas, mas sim uma 
escola, cu ja Fi losf ia seja espiri tualista, e m oposição 
ao mater ia l i smo vigente, mater ia l ismo este que está 
caindo por t e r ra sob a descober ta da ma temát ica . Ob-
jet ivos da Filosofia Espir i tual is ta . 

a) Auto-educar-se para educar, pois n inguém edu-
ca sem ser educado: n inguém disciplina sem ser dis-
c ip l inado. 

b) Levar em conta o ambien te de onde provém o 
a luno pois os est ímulos ex te rnos possuem grande sig-
nificação pa ra a t a re fa educa t iva . 

c) Es t re i t a r os laços de união en t r e a escola e a 
famíl ia . 

d) Respei tar a personal idade do a luno com um 
ser em de te rminado estágio evolutivo, o r i en t andoo 
de modo a assumir a responsabi l idade de seus atos . 

e) Desenvolver o Ser do educando, pois melhor é 
Ser do que s implesmente c o n h e c e r . A educação deve 
dar pr ior idade e ser , isto é, a formação do cará ter , da 
essência morai da personal idade . 

f) Desenvolver ha rmon icamen te as pontenciaii-
dades do aluno, ape lando sempre para as t r ê s forças 
que sus tentam o espír i to humano: intel igência, amor 
e von t ade . 

0 Desenvolver a mora l que é o f im supremo da 
educação de acordo, com Pestalozzi. 

h) Educar pelo amor , pois ele é a pedra angular 
na t a r e f a educativa e só existe evolução pelo a m o r . 

De acordo com es tes princípios espir tual is tas o 
papel de educador espír i ta é de ex t r ema responsabi-
lidade, uma vez e le l idando com um ser reencarnado, 
que traz consigo o acúmulo de exper iênc ias . Eis a 
t a r e f a . A hora é a g o r a . 

Grupo de Estudos de Professores Espiri tas do 
Ed. Pestalozzi. 
Bibliografia - Vinícius Camargo Pedro - in "O Mestre 

na Educação" . 
— Lopes Luciano in "Pestalozzi e a Educação 

Con temporânea . 

Para ler i meditar 
Aquele que mul to lê e en t r a em contato, pois 

com mui tas le i turas edif icantes, t e m e le a obrigação 
mora l de par t i r um pedaço do pão de que ae alimen-
tou e e s t ende r a seus demais i rmãos em Humanida-
de . Assim como e le viu saciada a sua sede, com ale-
gria deve es tender o caneco doando um pouco da 
mesma l infa cristalina a ou t rem que, talvez, esteja 
sequioso de paz . 

Eis porque passo ao leitor quer ido alguns tre-
chos que li e de que gostei, na esperança de que o 
mesmo aconteça com aquele que m e dá a honra da 
le i tura nes te canto de j o r n a l . 

A felicidade que tan to dese jamos está em nós 
mesmos . No dia em que nos a legramos com a feli-
cidade alheia e p rocuráramos suavizar a dor de nos-
sos semelhantes , sem que nos apercebamos disto, te-
remos adquir ido uma bela vir tude, e es t imulará 
a aquisição de outras e mais ou t ras . E quando já 
não nos fa l ta r mais nenhuma, as t revas que nos con 
f iam den t ro dos m u r o s de nossos sofr imentos irão 
se dissipando, cedendo assim lugar à luz que virá 
i luminar o nosso pequeno grande universo . Aí, então, 
seremos fel izes, jbem fel izes. 

Dando cont inuidade a es te comentár io para 
você le r e meditar , a lguns pensamentos oportunos do 
fi lósofo Confúcio, onde ele dizia: 

1.°) Quando virdes um homem sábio, pensai 
e m igualá-lo em v i r tudes . E quando virdes um ho-
mem desprovido de vir tudes, examinai-vos, verificai 
se não vos pareceis com e le . 

2.°) O homem super ior busca o que é correto; 
o inferior , o que é lucrat ivo. 

3.°) O sábio tudo espera de seus própr ios es-
forços . O homem vulgar espera tudo do favor alheio. 

E, para finalizar, este pensamento de André 
Luiz, pelo médium Chico Xavier: 

Ante o bloco de pedra bru ta , não se p renda 
à idéia do peso. Lembre-se da es tá táua primorosa 
que poderá sair de le . 

Celso Mart ins 

0 Movimenta Espirita e a ConstitÉle 
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A vida surpreendente de Batuíra 
ANTONIO GONÇALVES DA SILVA "BATUIRA", 

nasceu na Fregues ia das Águas Santas (Portugal), e m 
19 de março de 1839. Aos onze anos, emig rou para 
o Brasil, vivendo t r ê s anos no Rio de Janeiro , trans-
ferindo-se depois para Campinas (S. Paulo), o n d e tra-
balhou por a lguns anos na l avoura . 

Mais tarde , f ixou residência na Capital bandeiran-
te, dedicando-se à venda de jornais . Naquela época, S. 
Paulo era uma cidade de 30 mil hab i tan tes . Ele en-
t regava os jorna is de casa e m casa, conquis tando nes-
sa proíissòo a simpatia e a amizade dos seus fregue-
ses . "Muito ativo, co r rendo daqui para acolá, a gente 
da rua o apelidou "O BATUIRA" (nome q u e o povo 
dava à narceja , ave pernal ta , mui to ligeira, d e vôo 
rápido, que f r eqüen t a os charcos, a volta dos l agos" . 

Convivendo com os acadêmicos de Direito do Lar-
go de São Francisco passou a dedicar-se á a r t e tea-
'Tal: montou pequeno tea t ro á rua Cruz Pre ta (depois 
denominada rua Senador Quint ino Bocaiúva). Quan-
do ? parecia em cena, BATUIRA era aplaudido e os 
es tudan tes lhe dedicavam versos, como estes: "Salve 
grande Batuíra / Com t e u s den te s de t ra i ra / Com 
teus olhos de saf l ra / Com tua a r t e que m e inspira / 
Nas cordas de minha l ira / Estes versos de m e n t i r a " . 

Aquela a l tura da sua vida passou a fabr icar cha-
ru tos o que fez p rospera r as suas f inanças . Adqui r iu 
diversos lotes de t e r r enos n o Lavapés, onden cons t ru iu 
sua residência e, ao lado, uma rua par t icu lar de ca-
sas que alugava os humi ldes e que hoje se chama Rua 
Espir i ta . 

De espiri to humani tá r io e idealista, aderiu, des-
de logo, à Campanha Abolicionista, t r aba lhando deno-
damante ao lado de Luiz Gama e de Antônio Bento. 
Em sua casa, ele abr igava os escravos foragidos e só 
deixava sair com a Carta de Al for r ia . 

Desper tado pela Doutr ina Espir i ta exemplif icou 
no mais alto grau os ens inamentos cristãos: prat icava 
a car idade, consolava os aflitos, t r a t ava os doentes 
com a Homeopat ia e d i fund ia os pr incípios esp í r i tas . 
F u n d o u o j o rna l " V e r d a d e e Luz", em 25 de maio de 
1890, que chegou a t e r u m a t i ragem de cinco mil 
exempla re s . Abriu mão dos seus bens em favor dos 
necessi tados . 

A sua casa no Lavapés, e ra ao mesmo t e m p o 
hrspi ta l , fa rmácia , a lbergue, escola e asilo. Ele a 
coou p i r a sede da Insti tuição Benef icente "Verdade 
e Luz" . Recolhia os doentes e os desamparados , in-
fundindo- lhes a f é necessár ia pa ra poderem supor tar 
suas provas t e r r e n a s . A propósi to disso, dizia se Ba-
tuíra : "Um bando de a le i jaddos vivia com e l e " . Quem 
chegasse à sua casa, fosse lá q u e m fosse, t inha cama, 
mesa e cober to r . 

De suas p r ime i ras núpcias com da . Brandina 
Maria de Jesus , teve um filho, Joaquim Gonçalves 
Batuí ra que veio a se casar com da. Flora Augusta 
Gonçalves Ba tu í ra . .Das segundas núpcias teve out ro 
f i lho que desencarnou aos doze anos . Mas, apesar 
disso, Batuira e r a pai de quase toda gen te . Exemplo 
disso fo i o Zeca, q u e Batuíra recebeu com poucos 
meses e criou como seu filho adotivo, o qual se tor-
nou cont inuador da sua obra na insti tuição benefi-
cente que ele f u n d a r a . 

Eis a lguns t raços da personal idade de Batuíra pe-
la p e n a do fes te jado escri tor Afonso Schmidt: ' Em 
1873, por ocasião da ter r íve l epidemia de varíola que 
assolou a capital da Província, e le serviu de médico, 
de en fe rmei ro , de pai para os f lagelados, deu-lhes não 
apenas o r emédio e os desvelos, m a s t ambém o p io , 
o te to e o agasalho. Daí a popular idade de sua f i g u r a . 
Era baixo, entrocado e usava longas barbas que lhe 
cobr iam o peito amplo . Com o tempo, essa ba rba se fez 
branca e os amigos diziam que ele e ra tão bom, que 
se parec ia com o i m p e r a d o r " . 

Batuíra e r a tão popular que foi citado em obra 
como: "História e Trad ições da Cidade de São Pau lo" , 
de Ernani Silva Bueno; "A Academia de São Paulo 
— Tradições e Reminiscências — Estudantes , Estu-
dan tões e Es tudan tadas" , de Almeida Nogueira; " A 
Cidade de São Pau lo e m 190.0", de Al f redo Moreira 
P in to . Escreveram ainda sobre ele J . B . Chagas, 
Afonso Schmidt, Paulo Alves Godoy e Zeus Wantu i l . 

Batuíra criou g rupos espir i tas em São Paulo, Mi-
nas Gerais e Estado do Rio, profer iu conferências es-
pír i tas por toda par te , criou a Livraria e Edi tora Es-
píri ta, onde se fez impressor e t ipógrafo . 

Refer indo-se ao seu desencarne, Afonso Schmidt 
escreveu: "Ba tu í ra fa leceu a 22 de jane i ro de 1909. 
São Paulo inte i ro comoveu-se com o seu desapareci-
m e n t o . Que idade t inha? Nem ele mesmo sab ia . Mas 
o seu nome ficou po r ai, como u m clarão de bonda-
de, de doçura, de delicadeza do céu, dessas que se vão 
fazendo cada vez mais ra ros n u m mundo velho, sem 
p o r t e i r a . . . 

Apoio Oliva Filho 

Desencarnação 
Vitima de d iabe tes e suas complicações, Da 

Hilda, esposa do nosso colaborador Demet re Abraão 
Nami, desencarnou , nes ta Capital, e m data de 
1 4 / 1 1 / 8 5 . In tegrada no Centro Espír i ta "Verdade e 
Luz" de S. Paulo, f u n d a d o pelo saudoso conf rade Ba-
tuira, fo i p rofessora de a l fubet izaç .o d u r a n t e muilos 
anos, j u n t a m e n t e com o Prof . Eloy Lacerda e Da. Ma-
ria Janoni . Vizinho ao r e fe r ido Centro residia o cons-
pícuo conf rade Dr . Lameira de Andrade , u m dos m a i o 
res t r ibunos espíir tas, a cujo Cent ro dava sempre sua 
colaboração quando enca rnado . 

Da. Hilda t raba lhou, ainda, 12 anos na Pape 
laria Brasileira à Rua Rlchuclo, nesta cidade, de pro 
p r iedade do conf rade José Andreucci , já deseiicar 
nado . E, aos domingos, pela manhã, dava aulas de 
mora l cr is tã na sede da f e d e r a ç ã o Espíri ta do Estau 
de S . Paulo , aí pe rmanecendo du ran t e 3 anos . Em se 
guida, passou a dedicar-se ao C . E . Agua Viva e à su 
Editora, a qual edi tava as obras psicografadas pjl< 
médium Francisco Luciano, par t ic ipe deste Centro 
Refer ida Edi tora impr imia , ainda, a revista espíri 
' Agua Viva" t endo sido Da. Hilda sua reda tora até o 
ence r ramento d e suas at ividades editoriais . Com 
i m e r m i d a d e p ro longada de sua avó, passou a a tend 
la, a té o seu decesso, de modo mui to carinhoso, 
a a f in idade espir i tual que existia en t r e ambas , t 
Seguida, à sua mãe, q u e foi acomet ida de espasmc 
ce reb ra l . E, logo após, a seu pai, que ficou totalme? 
te cego vindo a desencarnar-se a l . o de Novembro d 
1984. 

U m ano após, Da. Hilda juntava-se aos seus 
,nc iui>s que a p r e c e d e r a m . Até os líltimos dir 

de sua existência, Da . Hilda devotou-se com mui c 
amor ao a t end imen to dos pobres do ba i r ro onde re 
s idia . 

HILDA DA SILVA A. NAMI 

Somente a evolução faz sentido 

O P R A Z E R D E S E R V I R 
Toda a na tu reza é um anelo de serv iço" . 
Serve a nuvem, se rve o vento, se rve o sulco 
Onde houver uma árvore pa ra p lan ta r , planta-a 

tu; onde houver u m e r r o pa ra corr igir , corrige-o tu 
onde houver uma ta re fa que todos recusam, aceita-a 
t u . 

Sê q u e m t i ra a p e d r a do caminho, o ódio dos co 
rações e a s d i f icu ldades dos p rob lemas . 

Há alegria de ser s incero e de se r justo; há, po-
rém, m a i s que isso, a formosa , a imensa alegria de 
se rv i r . 

Como seria t r is te o mundo se tudo já estivesse 
fei to, se não houvesse uma rosei ra pa ra p lan ta r , uma 
iniciativa para tomar! 

Não te seduzam as obras fáce is . É belo fazer tu 
do que os out ros se r ecusam e x e c u t a r . 

Não cometas, po rém, o e r ro de pensa r que só tei. 
merec imen to execu ta r as g randes obras; há pequenos 
p rés t imos que são bons serviços; en fe i t a r uma mes; 
a r r u m a r uns livros, p e n t e a r uma c r i ança . 

Aquele é q u e m critica, es te é q u e m destrói, sê tu 
q u e m serve , 

O servir não é p rópr io de seres infer iores , Deus, 
que nos d á o f r u t o e a luz, s e rve . Poder ia chamar-se 
o Serv idor . 

E t e m seus olhos f ixos em nossas mãos c nos p e r 
gunta todos os dias: Serviste hoje? A q u e m ? 
A árvore , ao t eu amigo, á t ua mãe? 

Gabriela Mistral (Poetisa Chilena 

"Amados, não deis crédito a qualquer espí-
rito; antes, provai os espíritos se precedem 
de Deus". (I - João: — IV) 

Kardec ouvia os espíritos pacientemente, sem tirar 
conclusões Vejamos: 

"L'âme de rhomme n'auraitélle point éié d'abord 
le príncipe de vie des demiers vivants de la crea-
tion pour arriver, par une loi pregressive, jusqu'a 
1'homme en parcourant les divçrs degrés de l'é-
chelle organique? 

"Ncn! nen! Homme s nous sommes nés . " (sic) 1 
Eis agora Gallleu refutando a dcjlaração acima: 
"O Espírito não chega a receber V iluminação di-
vina que lhe da simultaneamente com o livre-arbí-
trio e a consciência, a ncção de seus altos destinos, 
sem haver passado pela serie divinamente fatal, do» 
SERES INFERIORES, entre os quais se elabora 
len'amente a cbra da sua indiviJualização. Unica-
mente a datar do dia cm que o Senhor lhe imprimia 
na fronto o seu tipo augusto, o Espírito toma lu-
gar no seio da humanidade. "(sic) 2 

Sobre a origem do homem primitivo, Kardec não 
descarta a possibilidade do homem provir do macaco. 
Embora em se tratando de uma hipótese. 

"Da semelhança que há, de fermas exteriores en-
tre o corpo do homem e o d 0 macaco, concluíram 
alguns fisiologistas que o primeiro é apenas uma 

A j u d e a D i v u l g u ç f t " da D O U T R I N A E S P Í -
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transformação do segundo. Nada aí há de IMPOS-
SÍVEL, nem 0 que, se assim fer , afete a digniJa-
de do h o m e m . " (sic) 3 
"A alma dr rme na pedra, sonha no vegetal, agi-
ta-se no animal e acorda no h o m e m . " (sic) Léon 
Dcnís.. 

" O mineral é atração, o vegetal é sensação, o ani-
mal é instinto, o homem é rezãc, 0 anjo é divin-
d a d e . " (sic) Emmanuel. 4 

Gabriel Delanne em seu livro: Evolução Animica se 
estende melher sobre este assunto. 

" O plano divino é o da EVOLUÇÃO e dentro de-
le todas as formas de progresso das criaturas se verifi-
cam sem o concurso desses movimentos lamentáveis, que 
atestam a pobreza moral da consciência d 0 mundo A 
revolução e a guerra não obedecem a o sagrado determi-
nismo das leis de Deus; traduzem o atrito tenebroso das 
correntes do mal que conduzem o barco da vida huma-
na ao mar encapeiado das dores expia'órias " (sic) S 

Ler Kardec é mtiltC' bom: estudá-lo em profundi-
dade é muito me lho r ! . . . 6 

Theodomiro R-wsini 
(1) — Livr0 drs Escr i tos Ed . Centenário, 1.957 — 

Carnrto Abreu. 
(2) — Gênese, cap VI, n? 19 
(3) — Ibid c p XI, n? 15-16. 
(4) — O Apóstolo Desconhecido, Tnmo I. p. 153 
(5) — Bra il. CcracV «fe mun lo Pátria d> Evangelho. 

Fd F E B (15?) 1985. 
Í6) — Os destaques cm maiVi-culas s5n nossos 
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Se esperamos pelos outros para sermos au i 
l iados na solução de nossos problemas, é natu 
ral que i a outros e spe rem também por nós 
(F. C. Xavier ) E m m a n u e l 
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Era K l BEIRA O PRETO 
(SAO PAULO), 
R i A L U A - S £ EM 
A l.l(i L PROX1MO O 
PilliVIEIRO ENCONTRO 
1>£ PRf. MOCIDADE 
ESl iKITA . 

CONFIRMADA 
A REALIZAÇÃO, 
EM SAO PAULO, 

DO IX CONGRESSO 
BRASILEIRO 

DE JORNALLTAS E 
ESCRITORES ESPIRITAS 

DE 18 A 21 DE ABRIL/86 

ENCON1RO DE PR£ MOCIDADES — A UNIME 
de Ribeirão Preto, que tem à frente o prestimoso co-iüea-
iicta Prof . João Paulo Fontes do Patrocínio, progra-
mou lim auspicioso encontro de jovens, integrantes do 
chamado contexto Pré Moeidades Espiritistas. Esse acon-
tecimento já programado em coordenação se subordina 
as seguintes fases previstas para o dia 06 de abril/86. 
O lotai para o enccntro de todos os juvenis na faixa etá-
ria 11 a 14 anos será na "Casas de Betânia", sita à Rua 
Cal Câmara, 830 (Ipiranga), cujo início dar-se-á às 11 
horas, com assuntos de interesse dos jovens de todas as 
cidades compreendidas à UNIME de Ribeirão Preto. 
Qualquer informação pode ser solicitada para "União ln-
tcnru.nicipal Espírita d e Ribeirão Preto, Cx. Postal, 827 
— Ribeirão Preto (SP) — CEP 14.100, 

/ / / 
CONGRESSO PROGRAMADO — A Comissão 

Paulista da ABRAJEE, organizadora do IX Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, definiu e 
confirmou o seu calendário para os dias 18, 19, 20 e 21 
de abi i l /86. Serão montadas diversas salas de aulas, 
cujcs assuntos serão convergentes ao tema "Literatura 
Espírita Mediúnica e Psicinética". O Congresso tem co-
mo patrono o apóstolo de Matão — Cairbar Schutel, e 
apresentará um quadro demonstrativo da evolução da 
Imprensa Espirita do Brasil. A abertura desse certame 
em sessão comemorativa terá cetno local o Instituto de 
Educação Espírita, com palestra do Proí. Divaldo Pe-
reira Franco. Marcará o Nono Congresso CJEEE um ca-
rimbo comemorativo e uma homenagem póstuma ao ini-
ciador do CBJEE — Prof. Deolindo Amorim. 

ATIVIDADES DO GONGRESSO — A Comissão 
do IX CBEJEE se compõe dos expressivos companhei-
ros: Wilson Garcia, Hélio Rossi, Eduardo de Carvalho, 
Lenir L . Figuircdo, J . Emílio Bruin, Helena M . C . Car-
valho, ivanir C . Caurin e Walmir Cedotti. Esses os 
responsáveis pela montagem programada como se segue: 
Dia 18/04 — Recepção aos Inscritos; A Noite, Confe-
rência: Divaldo Pereira Franco; Lançamento do livro de 
Cairbar Schutel: "O Bandeirante do Espiritismo"; Home-
nagem ao Deolindo Amorim. — Dia 19/04: — Local: 
Instituto Educação Espírita: Revisão Congresso Anterior 
Técnicas de Comunicações; Literatura Espírita e Histó-
ria; Encontro des Editores Espíritas. Dia 20/04: — 
Ciência e Obra Espirita (Aspectos Científico-Filosófico e 
Religioso); Outros Ângulos Literatura Espírita; Técnica 
c Linguagem Jornalísticas e outros assuntos. Dia 21/04: 
Sessão Plenária e comunicações sobre os resultados do 
C*egresso. Encerramento. 

CENTENÁRIO DE JOÃO GASPERIN — Em con-
tinuação as atividades programadas para comemorar o 
Centenário do confrade João Casperio, (1885/1985) a 
União intermunicipal Espírita de Botucatu (SP), encer-
rou os teus segmentos previstos com a conferência do tri-
buno e médium baiano Prof. Divaldo Pereira Franco. 
Essa sessão realizada em 13 de fevereiro último aconte-
ceu na sede do ' Botucatu Tênis Clube", onde compare-
ceram milhares de pesseas interessadas na mensagem des-
se arauto da Doutrina. No mesmo local houve exposi-
ção de livros e uma noite de autógrafos pelo orador, 
baiano. 

CONGRESSO DA USE — Já se acertou o novo 
Ccngresso da União das Sociedades Espírita do Estado 
de Sjo Paulo (USE), cujo calendário terá sua prioridade 
de 22 a 24 de agosto deste ano de 1986. O encontro dos 
representantes dos CRES e UDES, além dos presiden-
tes de outras entidades interessadas nesse movimento te-
rá como local a estância."Águas de São Pedro" (SP) Se-
rão debatidos assuntos sobre a nova temática cia cultura 
e ciência espiritistas sob novo aspecto "O Espiritismo no 
Século XX" . 

/ / / 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPIRITA DE SAO 

PAULO ao dar prosseguimento às suas atividades cientí-
ficas culturais, programou para o mês de abril/86 as se-
guintes exposições: 05/04: Temas "Planejamento Fami-
liar" — Profa. Helena Pires; 12/04: "Energia Cósmica 
a Luz do Espiritismo" — dr . Roberto Broglio, 19/04: 
"Impressões de Viagem" — Dra. Maria Júlia P. M . 
Prietu Peres; 26/04: "Sexualidade e Espiritismo" — Dra 
Marlcne S. Nobre. As conferências serão levadas a efei-
to na sede da AMESP nos dias citados, Rua Maestro Gar-
dim, 887 — andar — Paraísc- — S. Paulo — horá-
rio: 8 horas, período da manhã. 

/ / / 
CONFRATERNIZAÇÃO SUL DE MINAS — Nos 

dias 28, 29 e 30 deste mês de março, acontece mais uma 
ve? a tradicional "Confraternização o Espírita do Sul do 
Estado de Minas Gerais". A sede desse evento é Poços 
dc Caldas que, certamente oferecerá aos integrantes des-
se Mevimento ambiente salutar e ajustado aos ideais con-
fraternativos e cristãos. Assim se realiza a XV CONEMIG 
sob patrocínio da Aliança Municipal Espírita de Poços 
cie Caldas. Os oradores para as noitadas doutrinárias: 
Prof Divaldo P. Franco e Profa. Suelv Schubert. 

IRRADIAÇÃO ESPIRITA DE GOIÂNIA (GO) — 
Essa tradicional Casa Espírita de atendimento vibracio-
nal aos enfermes mentais e físicos, completou os 35 anos 
de suas atividades benemerentes. Iniciou suas atividades 
nesse setor cristão no dia 20 de janeiro de 1961 e am-
pliou seu programa de assistência social sob idealismo 
compensador, quando subdividiu essas atividades por di-
versos departamentos nas iniciativas educacionais, divul-
gação do livro espírka, creche e atendimento às pessoas 
carentes. A comemoração do 35^ aniversário a IAG con-
tou com a presença de dois expressivos prela cores da 
Doutrina Consoladora: Prof. Newton Bcechat e Dr . 
Eduardo Guimarães, do Rio de Janeiro (RJ). 

MOVIMENTO JUVENIL NO P AN AMA — A Re-
pública do Panamá (América Central) possui organiza-
do centro dc estudos espiritistas sob a denominação: "Fra-
ternidade Espiritual Deus, Amor e Caridade", de Planta, 
Baja Panamá. Os diretores dessa entidade achou por bem 
dar continuidade às suas obrigações doutrinárias e criou, 
para isto, a Juventude Espírta Panamenha ccmo departa-
mento jovem que poderá realizar trabalho de muito bom 
ânimo ao seu programa de divulgação em favor da Doutri-
na Kardequiana nesse País. 

/ / / 
C E P A (CONFEDERACION ESPIRITA PANA-

MERICANA) — Uma convocação dessa entidade, que 
congrega o Movimento do Espiritismo nas Américas, vem 
assinada pelos, valorosos companheiros Edmundo Mar-
zioni e Hermas Colzcni (diretores administrativos) para 
a X Conferência Regicnal Espírita da Cepa, a realizar-se 
em outubro, deste anc/86, na; Foz do Iguaçu-Paraná-
Brasil. Esse enccntro deverá fortalecer-os vínculos d : 
entendimentos fraternos entre todos os delcgadqs dos paí-
ses adesos a CEPA. 

/ / / 
CINCOENTA ANOS DE ATIVIDADES — O Ins-

tituto Espírita "Leocádio José Correia", sediado na prós-
pera cidade de Santa Maria — Rio Grande do Sul, co-
memorou festivamente em data de 16 de fevereiro/86 o 
50° Aniversário de sua fundação. Seu atual presidente, 
no6so considerado irmão Francisco M. G . Ribas, cem a 
colaboração de outros companheiros da parte adminis-
trativa dessa entidade levou a efeito nessa oportunidade 
expressivo programa lítero-dcutrinário a fim de que mar-
casse esse evento com as vibrações dos que se entregam 
às tarefas benemerentes cesse núcleo espiritista. Nessa 
ocasião fez-se ouvir, em memorável palestra doutrinária, 
o Professor Maurice Herbert Jones, da Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul. 

PALESTRAS DO LAURO MENDONÇA — Esse 
considerado expositor dos postulados espiritistas progra-
mou para a segunda quinzena de março/86 palestras pa-
ra as entidades, que lhe solickaram essa colaboração. 
Assim suas preleções obedecerão o seguinte calendáriro: 
15/04: "Fundação Estado do Rio de Janeiro" — Niterói 
(RJ); 16/04: Federação Espírita Estado dc São Paulo; 
17/04: Centro Espírita Auta de Souza — Santana — 
São Paulo; 19/04: "Seara Benedito Fernandes" — São 
Paulo; 20/04: "Jesus Missionário da Luz" Penha — S. 
Paulo; 22/04: "Obreiros do Senhor" — Rudge Ramos" 
SP . ; 23/04: Inst. Esp. "Meimc-i" — São Bernardo do 
Campo, SP. 26/04: Fundação Marieta Gaio — Bcnsu-
cesso (Rio de Janeiro). 27/04: Lar Tereza de Jesus: Ipa-
nema — Rio; 29/04: "Discípulos Francijco de Paula" 
— Meier-Rio. 30/04: Grupo "Auta de Souza" — Rua 
Alm. J . Brasil — Rio de Janeiro. 31/04: União dos 
Mcços Espíritas do Est. do Rio de Janeiro Niterói. 

EM SANTO ANASTÁCIO (SP) — Scb responsa-
bilidade da União Municipal Espírita dessa localidade 
realizou, na sede dos centros adesos a essa entidade, um 
ciclo de palestras pelos ilustres expositores espiritistas: 
Luiz Infante, José Camorano, Valéria S. Subircs, Suza-
na Samorano, José Carlos Diniz, Miguel Benedito Mar-
ques e outros capacitados prelecionadores sobre a Dou-
trina Kardecista. O início desse ciclo de palestras teve 
começo, em 18/01 e terminou a 25 /01 /86 . Cumpri-

mentamos o confrade F . Marineli peles seus esforços nes-
ta divulgação. 

UNIÃO ESPIRITA PARAENSE — BELÉM (PA) 
— Essa vetusta casa que congrega os centros espíri as do 
seu estado, comemorou em 19 de janeiro/86, seu 809 ani-
versário dc fundação. Nessa oportunidade inaugurou-se 
o Bkco Doutrinário da UEP, esforços alcançados dado 
aos seus atuais diretores. O Prédio abriga departamentos 
de assistência médica, odontclógica, cultura, educação e 
audiiório amplo para o tratamento psico-físico. Ainda 
nestes próximos meses os diretores da U . E . P . , têm o 
propósito de programar unia semanal de conferências es-
piritista, cujos oradores já se achavam na pauta dessas so-
licitações. Nos próximos números daremos dados histó-
ricos sobre essa tradicional entidade do querido EstaJo 
Paraense. 

/ / / 
BOLETIM INFORMATIVO — Recebemos da Co-

missão Organizadora dc Conselho de Escritores e Perió-
dicos da Argentina, filiado a CEP, substancial relatório 
sobre o movimento do Primeiro Congresso dos Escritores 
e Jornalistas Espíritas, cujo movimento teve o patrocínio 
e a chancela do Congresso Espírita da R pública Argen-
tina. O acontecimento levado a efeito de 12 a 14 de outu-
bro último polarizou a atenção dos intelectual e figuras 
pensantes do movimento espiritista dessa nação irmã e 
trouxe, como era esperado, muitos estímulos aos nossos 
irmãos de ideal. 

/ / / 
CORRESPONDENTES DE "A NOVA ERA" — 

Waldemir A. Cuin — Votuporanga (SP) — Procu amos 
dar-lhe algumas informações ao solicitado per sua car-
ta de 29 /01 /86 e o fazemos por esse meio pubieitá-
rio, porque parece outros núcleos também neces-i am dc 
alguma base ifoutrinária para a promoção do Espiri i mo 
pela Rádic-Difusão. Cada programa radiofonizado, cm 
favor da divulgação espiritista, deve possuir um direor 
responsável para visar todo o material a ser irradiada. 
Obter, antes de tudo, o horário em que o mesmo vai ser 
desenvolvido. Escolher pesseas de b : a di.ção e boa in-
terpretação para as apresentações. Os assuntos e temas 
devem coadunar-se com os princípios do Espiritismo Cris-
tão. Mensagens e crônicas suscinta,, que não uítr..pJs c.n 
de 2 a 3 minutos. O programa doutrinárii pode ' a n -
bém animar-se em vibrações com músicas clássicas de in-
tensa manifestação espiritual: áreas de Mczart, Ross ni, 
Verdi, Gounoud, Biset, Chcpin e oulros. Evitar assun-
to polêmico ou antagônico à finalidade de Paz e Alegria. 
Toda a abertura da radiofenização obviamente inicia-se 
com uma rogativa lacônica e fraterna, bem como finali-
zam cs minutos, reservados para o término, conn prece 
sob fundo musical em BG. Ne^te último caso prcvalec: 
música escolhida corno prefixo musical da aucição. 

Tor iha-Acã 

CONSÓRCIO — Em data de 22 de fevereir<j/86, 
uniram-se pelos laços matrimoniais os distintos jovens Ro-
semary, filha de nosses amigos José Clara Souza e Do-
racina M . Souza e Edscn, filhes de nossa p e timosa 
Manuela Ribeiro C. Oliveira, também funcionária do 
Hospital da Fundação Espírita "Allan Kardec" de Fran-
ca (SP), e dc- sr. J . Aparecido Oliveira. 

PASSAMENTO — Ocorreu cm nossa cidade na se-
gunda quinzena de fevereiro/86 o término de sua estada 
terrena, a benquista da. Clara Almeida de Paula, viú-
va dc- nosso saudoso amigo dr. Luiz de Paula, que foi 
funcionário da Prefeitura Municipal de Franca. No ve-
lório dessa admirável matrona no Hospital Regional de 
no-sa cidade, minutos antes da saída do féretro para a 
Necrópole Municipal, ouviram-se orações de muito apre-
ço e carinho a esse espirito recém-libertc, que estiveram 
sob responsabilidade do Prof. Agenor San'iago, nosso Di 
retor sr. Djalvo Braga, e, também, nosso Redator. Aos 
filhos e irmãos da muito considerada Dona Clarinha, no-
tadamente ao seu irmão Gualter de Almeida, pertenc-n-
te à Diretoria <ío Hospital Allan Kardec, nossa solidarie-
dade cristã. 
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